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The present series (for part LXX see San­

tos, 1982) includes the chemical registry of 

samples attr ibuted to part icular Aniba species. 

The identi f icat ion of all the specimens used 

in these studies has now been cr i t ical ly 

examined, and conf i rmed, corrected or placed 

in doubt (Gott l ieb & Kubitzki, 1981a). Two of 

the corrections referred to A. mas Kosterm. 

(voucher Herbarium INPA 42207) (Diaz eí al., 

1977) and to A. permollis (Nees) Mez (Rezen­

de eí al., 1971). Both specimens were repor­

ted to contain 4-methoxy-6-(3',4'-methylenedio-

xyphenyl)-2-pyrone,4-methoxy-6-(E)-styryl-2-pyro-

ne,4-methoxy-6-(EM3',4'-meth.ylenedioxystyryI-2-

pyrone and 4-methoxy-6-(E)-(3',4'-dimethoxys-

tyryl)-2-pyrone. The analysed samples are 

now attr ibuted to A. panurensis (Me issn . ) ' 

Mez and it is th;s pan-Amazonian (Gott l ieb & 

Kubitzki, 1981b) species wh ich must be con­

sidered to possess the indicated chemical 

composi t ion. 

The re-assignment of identi t ies opens the 

question concerning the chemical composit ions 

of A. mas and of A. permollis. A specimen of 

the latter species (voucher Herbarium INPA 

84469), col lected at Tefé, Amazonas State, 

Brazil, was examined and found to contain, 

besides benzyl benzoate and methyleugenol, 

6-(E)-(3',4'-methylenedioxystyryl)-2-pyrone and 

6-(E)-3',4'-dimethoxystyryi)-2-pyrone. Strangely 

enough 6-(E)styryl-2-pyrone was not detected. 

If present at all i t is certainly a minor 

component. In opposit ion it is precisely this 

3',4'-unsubstituted derivative wh ich vastly 

predominates over the dioxygenated derivati­

ves in A. cylindriflora Kosterm. (Diaz ef al., 

1977). It is deemed probable that a specimen 

of identical composit ion previously considered 

to represent A. parviflora (Meissn.) Mez (Re-
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zende eí al., 1971; Bit tencourt eí al., 1971) in 

fact represents A. cylindriflora (Gott l ieb & 

Kubitzki, 1981a). 

Thus 6-styryl-2-pyrones wi thout a substi-

tuent at posit ion 4, having been found so far 

only in A. cylindriflora and A. permollis, are 

seemingly less widespread in the genus than 

4-methoxy-6-styryl-2-pyrones, located in A. pa­

nurensis and addit ionally in A. canelilla 

(H.B.K.) Mez (Rezende eí al., 1971), A kappleri 

Mez (Santos eí al., 1982), A. heringerii Vatt imo 

(Mors eí al., 1962) and A. firmula (Nees et 

Mart.) Mez (Gott l ieb & Mors, 1959), the latter 

species now considered (Gott l ieb & Kubitzki, 

1981a) to incorporate A. gardneri (Meissn.) 

Mez (Bii low & Gott l ieb, 1968; Mascarenhas & 

Gott l ieb, 1977). 

RESUMO 

Amostras das madeiras de Aniba panurensis 
(Meissn.) Mez e de A. permollis (Nees) Mez (família 
Lauraceae) contém 6-estiril -2-pironas, as quais são 
respectivamente, o composto não substituído e seu de­
rivado metoxílado na posição 4. 
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Um estudo botânico assinalou a existên­

cia no gênero Aniba (família Lauraceae) de 41 

espécies distribuídas em dois grupos morfoló­

gicos (Kubitzki, 1982). Estes grupos se carac­

terizam por uma composição química diversa, 

as espécies do primeiro grupo contendo neo-

lignanas (Gott l ieb, 1977) e as do segundo gru­

po contendo pironas (Gott l ieb, 1972). É inte­

ressante assinalar que até hoje nenhuma es­

pécie de Aniba revelou possuir ambos os t ipos 

estruturais (Gottl ieb & Kubitzki, 1981b). A ho­

mogeneidade do gênero é indicada assim mes­

mo pela presença, praticamente em todas as 

espécies analisadas, de esteres benzílicos dos 

ácidos benzóico e sal icí l ico e de alcalóides 

benziltetraidroisoquinolínicos (Ferreira et ai., 

1980). Este fato possibi l i ta o seu tratamento 

químiossistemático unificado (Gott l ieb, 1980). 

Em continuação aos estudos sobre a com­

posição química de lauráceas brasileiras (par­

te LXIX: Haraguchi eí ai., 1982), analisamos 

Aniba kappleri Mez, uma espécie arbórea que 

ocorre na peri fer ia da Amazônia em direção 

ao extremo Nordeste da América do Sul. Do 

ponto de vista morfológico, a espécie foi clas­

sif icada como pertencente ao segundo grupo 

acima mencionado e deveria, portanto, conter 

pironas. O presente trabalho confirma a hipó­

tese indicando a existência de 4-metoxi-6-(3', 

4'-metilenodioxi-E-estiril)-2-pirona (1) e de 

4-metoxi-6-(3',4'-dimetoxi-E-estiril)-2-pirona (2). 

Estas substâncias foram obtidas por fraciona-

mento cromatográf ico do extrato benzênico do 

lenho. Do líquido de recristalização de 2, ob-

teve-se um de seus dímeros (3). Se 3 já exis­

t isse no extrato, d i f ic i lmente teria acompanha­

do o monómero (2) na passagem pela coluna 

de gel de sí l ica. Por isto, é provável que 2 se 

tenha transformado em 3, após separação do 

extrato ou durante a recristalização, por foto-

dimerização. Uma reação deste t ipo já havia 

sido observada por nós para outra est ir i lpiro- ' 

na (Gott l ieb eí ai., 1975). A substância 3 deve, 

portanto, ser considerada um artefato. 
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